
Saltando do sonho para 
fazer-se uma realidade 
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N o dia 21 de abril de 
1 33 a.C., Rômulo 
fundava, no monte 

P-Matino, uma cidade que 
seria o marco de uma no-
va era no mundo pagão — 
a Roma dos Césares, o 
berço da civilização cris-
tã. 

Quis a Divina Providên-
cia que, no mesmo dia, 2;i 
séculos mais tarde, uma 
plêiade de homens deste-
midos desseM Brasília ao 
Brasil, cumprindo os 
desígnios eternos mani-
festados na visão proféti-
cas de Dom Bosco: 
"Quando escavarem as 
minas escondidas em 
meio a estas montanhas, 
surgirá neste sítio a gran-
de civilização, a Terra 
Prometida, de uma rique-
za inconcebível". 

O grito de alarma de 
Euclldes da Cunha, em 
"Os Sertões", mostrando 
o contraste entre a civil-. 
zação do litoral e o com-
pleto abandono do ho-
mem brasileiro além da 
faixa privilegiada, encon-
trou ressonância na alma 
nacional. 

A transferência da sede 
do Governo para o Pla-
nalto Central seria o meio 
adequado e a providência 
ideal para estender o pro-
gresso a essas regiões do 
Brasil; progresso real e 
dinâmico, envolvendo o 
problema de aumento de 
densidade da população, 
de difusão cultural, de de-
senvolvimento econômi-
co, de questões, enfim, 
atinentes à completa inte-
gração territorial do Bra-
sil, no sentido de eliminar 
esse desnível entre a civi-
lização do litoral e a do in-
terior. 

Dois motivos funda-
mentais levaram Brasília 
ao Planalto Central: a 
traitradição secular de 
uma capital do centro de-
mográfico do País e o 
subdesenvolvimento da 
região escolhida. Havia, 
na realidade, duas fron-
teiras em nosso Pais: a 
fronteira política, fixada 
pelos limites com outras 
nações, e a fronteira eco-
nômica, correspondente 
ao espaço de terra que 
realmente ocupamos, tra-
balhamos e fazemos pro-
duzir. Nos limites da fron-
teira econômica, a Na-
ção, política e socialmen-
te, estava organizada. 
Dai em diante em direção 
ao oeste, havia um outro 
Brasil, fértil, mais impro-
dutivo; rico, mas miserá-
vel, à espera de que nos 
dispusséssemos a ocupa-
lo efetivamente. 

Esse o erro que Brasília 
pretendeu corrigir. Esse 

sentido da obra monu-
mental. Esse o mérito dos 
pioneiros que, com cora-
gem e fé no empreendi-
mento, passaram por lo-
cais inteiramente deser-
tos, abriram picadas e to- 
oraram posse da terra. 

Nada obstante a má 
vontade, a descrença e a 
indiferença dos que são 
Contra tudo e contra to-
dos, Brasília é uma reali-
dade. 
"Tentaram 

transformá-la em vítima 
expiatória de todos os 
inales do passado; tenta-
ram atirar sobre a inicia-
tiva revolucionária e sal-
vadora de obedecer-se a 
um artigo da Constituição 
todo o desequilíbrio natu-
ral de uma Nação que 
cresce". Mas a verdade é 
que "Brasília foi uma 
operação de grande vulto 

graças a ela o Brasil 
deixou de ser apenas um 
vasto Pais no mapa para 
ser um Pais de fato". 

Brasília não foi uma 
improvisação, mas o re-
sultado de um amadure-
cimento. Não foi apenas 
uma mudança de capital, 
mas o anúncio de uma re-
forma. "Tornou-se impe-
rativo, portanto, que cada 
soldado dessa primeira li-
nha de batalha se armas-
se de bravura absoluta, 
se revestisse de desambi-
ção e se empolgasse do 
renovado espírito de pio-
neirismo que deu corpo e 
alma ao perfil lendário do 
Bandeirante. Qualidades 
positivas de operosidade 

de renúncia, capacida-
de realizadora, ânsia de 
progresso, fé nos destinos 
;do Brasil, se apresenta- 

riam libertas das antigas 
restrições, em toda a sua 
plenitude, na arrancada 
inicial. Era, sobretudo, 
necessário destruir, pelo 
.exemplo e pela realiza-
ção, o conformismo que 
acomodava a consciência 
nacional em morna sono-
lência. Por isso, ao lida-
dor da primeira hora de 
Brasília não foram per-
mitidos o ócio, a pausa, a 
vacilação. Dal a dureza 
das obrigações, Quase de-
sumanas, que todos senti-
ram, nos regimes de ser-
viço e na exigência da ra-
pidez e da perfeição da 
obra". 

A construção da capital 
no interior do Pais signifi-
ca um decisivo impacto 
de progresso, um detona-
dor de novos empreendi-
mentos, que surgirão, 
proporcional, constante e 
progressivamente, ao re-
dor da cidade, como se 
formam, na superfície 
d'água, círculos concên-
tricos do ponto em que 
um corpo se choca com o 
líquido. 

A construção de 
Brasília deve-se inegavel-
mente à coragem e à fir-
me determinação do pre-
sidente Juscelino Kubits-
chek. 

A constituição da Com-
panhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil se 
deu a 24 de setembro de 
1956 e a primeira direto-
ria, composta de Israel 
Pinheiro da Silva, Ber-
nardo Sayão Carvalho 
Araújo, Ernesto Silva e 
Iris Meinberg, iniciou 
imediatamente os seus 
trabalhos. 

"Durante mais de três 
longos anos, a preocupa-
ção dominante de todos, 
sem exceção, consistiu 
em dedicar um esforço 
sem limite para entregar 
a cidade em condições de 
ser inaugurada a 21 de 
abril de 1960. Para atingir 
esse objetivo era impres-
cindível que trabalhásse-
mos como se cada hora 
fosse a última hora conce-
dida e a madrugada vies-
se iluminar o dia festivo 
da inauguração. Era ne-
cessário que abandonás-
semos os estilos normais 
de trabalho, para que as 
vigílias e as prorrogações 
de horários se tornassem 
o trivial do serviço. Era 
necessário que não fos-
sem tornados ern conside-
ração o pó, a lama, o frio, 
a soalheira, as intempé-
ries, a fadiga e o descon-
forto. Não bastava que 
cada um desempenhasse 
bem os seus encargos re-
gulamentares. Era condi-
ção de vitória que todos 
multiplicassem o esforço, 
para saldar, no venci-
mento, o compromisso 
assumido com a Nação, 
levando, se preciso, seu 
entusiasmo pelo trabalho 
e sua identificação com a 
obra até o limite crucial 
do próprio sacrifício. 

ramos verdadeiros es-
cravos, mas escravos de 
um ideal". 

Durante a época da 
construção, sem descan-
so de uma só hora, can-
dangos, especialistas, 
técnicos e diretores da 
empresa dedicaram to-
dos os momentos de sua 
vida à concretização da 
obra monumental. E nes-
se curto lapso, ergueu-se 
a capital do Brasil. Surgi-
ram o sistema de abaste-
cimento d'água, o serviço 
de esgotos, a rede de tele-
fones urbanos e interur-
banos, os prédios públi-
cos, dezenas de escolas e 
postos médicos, hospi-
tais, serviço de eletricida-
de, intermináveis aveni-
das, jardins, hotéis, palá-
cios, residências, gran-
jas, cidades-satélites. 

Mas não ficou aí o es-
torvo da Novacap. 

Brasília teria de ser 
uma cidade totalmente 
diferente. Não deveria 
ser apenas um colosso ar-
quitetõnico nem se resu-
mir na construção e fun-
dação de uma cidade no 
interior do País. A cidade 
teria de se apresentar re-
volucionária não só sob o 
ponto de vista urbanístico 
'e arquitetônico, mas tam-
bém em todos os seus sis-
temas: agrícola, educa-
cional, administrativo, 
social e de saúde. 

O plano de abasteci-
mento, sustentado pelas 
unidades sócio-
econômicas rurais, pre-
via um anel de chácaras 
para assegurar o abaste-
cimento da cidade. Have-
ria um centro de abaste-
cimento e supermerca-
dos. 

O plano educacional, ao 
lado da nova filosofia a 
ser implantada, se com-
poria de jardins da infân-
cia, escolas-classes, 
escolas-parques e centros 
de educação média, 
levando-se em conta a co-
modidade da população e 
a densidade populacional. 

O plano de saúde, já nos 
idos de 1959, previa a 
constituição de conselhos 
comunitários de saúde, 
regionalização e hierar-
quização do sistema e in-
tegração e unificação de 
todos os serviços, sem du-
plicidade nem dispersão 
de recursos. 

No setor da assistência 
social, desejávamos que 
um conselho de bem-
estar social centralizasse 
todas as atividades assis-
tenciais da cidade. 

Enfim, uma cidade mo-
derna e não apenas uma 
cidade nova. 

Finalmente, a 21 de 
abril de 1960, foi inaugu-
rada, com repercussão 
internacional, a nova ca-
pital do Brasil. 

No dia da inauguração 
da cidade, Israel Pinheiro 
disse: "Brasília é obra de 
civismo sadio, de otimis-
mo criador, de ânimo pio-
neiro, de tudo que não se 
contenta e se esgota na 
rotina satisfeita, mas que 
se antecipa e se multipli-
ca em iniciativas que ras-
gam os caminhos de um 
futuro que o Brasil recla-
ma com impaciência. O 
espirito de Brasília é tudo 
o que há de contrário ao 
derrotismo sistemático". 

E o presidente Jusceli-
no Kubitschek, respon-
dendo e discursando à 
multidão que se acotove-
lava na Praça dos Três 
Poderes, declarava: "A 
irmanação de quantos 
aqui trabalharam lembra 
a construção das cate-
drais da Idade Média, 
quando artistas anôni-
mos, mestres, aprendizes 
se animavam pela fé em 
Deus, em cuja honra se 
levantavam esses poe-
mas aronitetônicos. 

"Os que duvidaram 
desta vitória; os que pro-
curaram impedir a ação; 
os que desmandaram em 
palavras contra esta ci-
dade, desconheciam que 

impulso, o ânimo, a fé 
que nos sustentavam 
eram mais fortes que o 
desejos de obstrução que 
os instigavam, do que a 
visão estreita que não 
lhes permitia alcançar 
além das ruas citadinas 
em que transitam. Mas 
deixemos entregues ao 
esqucimento e ao juízo da 
história os que não com-
preenderam e não ama-
ram esta obra". 

André Malraux, no seu 
discurso em Brasília, a 24 
de agosto de 1959, afir-
mou: "Se renascer a ve-
lha paixão das inscrições 
nos monumentos, gravar-
se-á sobre os que aqui vão 
nascer: Audácia — Ener-
gia — confiança. Não se 
trata de vossa divisa ofi-
cial, mas talvez da que 
vos dará à posteridade". 

o escritor Aldous Hux-
ley, a 16 de agosto de 195f, 
depois de visitar Ouro 
Preto e chegar a Brasília 
durante a sua construção: 
"Vim diretamente de Ou-
ro Preto a Brasília. Que 
jornada dramática atra; 
vês do tempo e da histó-
ria. Uma jornada do on-
tem para o amanhã, do 
acabado ao que está para 
começar, de conquistas 
antigas ás novas prome-
sas." 

Hoje, Brasília está con-
solidada, realiza o sonho 
da unidade nacional, en-
tusiasma os que a visitam 

aproxima os irmãos do 
litoral aos do sertão. 

Mas qual será o destino 
desta cidade, "edificada 
no entusiasmo e na preci-
pitação, mesclando o so-
nho à planificação", "u-
ma das maiores epopéias 
da história dos homens"? 


